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FLS. N. 0 1 

PROG .. 

DE 1997 

Declara de utilidade pública a entidade que especifica, com sede em Mogi das 
Cruzes. 

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo aprova: 

' Artigo 1 º - E declarada de utilidade pública a Associação Beneficente ''Sítio 
Monte Refúgio'', com sede em Mogi das Cruzes. 

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 

k: ex> t A Associação Beneficente ''Sítio Monte Refúgio'' tem como objetivo 
t, J • 1 -abrigar e educar crianças órfãs, oferecendo-lhes lares substitutos, amparo e 

\ 

integração familiar, através do processo da adoção, tendo sido já declarada de 
Utilidade Pública Municipal, através da aprovação, pela Câmara Municipal de 
Mogi das Cruzes, do Projeto de Lei Nº 545/96, de iniciativa do nobre Vereador 
Luiz Alves Teixeira. 

Instalada há mais de 1 O anos no Município e Mogi das Cruzes, a 
entidade é dotada de todos os equipamentos educacionais, contando, inclusive, 
com casa confortável, áreas de lazer e esportes, alimentação e demais elementos 
básicos para garantir ao menor abandonado toda a estrutura necessária para sua 
integração à sociedade. 

Além disso, a Associação proporciona aos seus abrigados 
acompanhamento psicológico e médico-odontológico, realizado por profissionais 
competentes e dedicados, com avaliações pedagógicas e de comportamento, 
como também, uma fo1·1nação em pré-escola de alto padrão. 
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A maior preocupação da entidade é com relação à colocação de 
crianças em um ambiente familiar, mesmo que substituto, para que se complete 
todo o processo iniciado com a admissão do menor carente no núcleo 
educacional. 

Para isso, a Associação possui casa destinada aos casais de outras 
cidades e até de outros países, que procuram a entidade para adotarem as 
crianças, onde passam a residir no convívio das crianças, hospedados no próprio 
Sítio, contando com a colaboração de voluntários na adaptação da criança à nova 
família até se consumar a adoção. 

Todas as atividades desenvolvidas pela Associação são mantidas 
pela comunidade, através de contribuições voluntárias e pelo apoio de 
profissionais liberais, num esforço conjunto para proporcionar à criança a 
possibilidade de um futuro melhor como pessoa humana e como cidadão. 

Pelas razões expostas, esperamos contar com o apoio de nossos 
pares para a aprovação da presente propositura, 

Sala das Sessões, em 
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PROCESSO N.º 7.Ll, 9fi DE 19 

DATA FINAL 

INTERESSADO: Vereadnr Luiz AJv0s Teixeira 

ASSuN·ro: I'ROJ :•ru IlI; J:,1~1 ;; º 5 45/9(> ( De cJ ara de l~tilidacie Iµb:Lica a .,\ss(:cia­

ção Bf!11ef icie11te II Sj tio ri:r111te Refúgio" e d~ outras providencias. ) 
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LEI No 4.514 -- . -- --· _._,_ DE 3 DE JUNHO DE 1996 

(Declara de Utilidade Pablica a As­
sociação Beneficente ''Si tio Monte 
Refagio" e dà outras providências) 

MUNICIPAL 
DECRETA E 

MANOEL BEZERRA 
DE MOGI DAS CRUZES, FAÇO SABER 

EU PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

DE 
QUE A 

MELO, 
CAMARA 

Art. lo - Fica declarada de 
Pàblica a Associação Beneficente ''Sitio Monte Refàgio'', 
e foro nesta cidade de Mogi das Cruzes, na Estrada do 
s/no, km 02, Bairro do Taboão . 

• 

PREFEITO 
MUNICIPAL 

Utilidade 
com sede 
Carloto, 

Art. 2o - Esta lei entrara em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em contràrio. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES, 
em 3 de junho de 1996, 435º da Fundação da Cidade de Mogi das 
Cruzes. 

MANOEL 
Prefeito 

DE MELO 
Municipal 

de Governo 

Registrada na Secretaria de 
Departamento Administrativo e publicada no Quadro de 
Portaria Municipal em 3 de junho de 1996. 

Governo 
Editais 

-
da 

(PROJETO DE LEI DE AUTORIA DO NOBRE VEREADOR LUIZ ALVES TEIXEIRA) 

.. --- ~~ - --------------
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Olân1nrn ~tttticipnl ot ~ogi oas filr11;:es 
~st11bo be ~iío lJu1tlo 

PROJETO I!E LET NQ 545/96 
(Declara de Utilidade Püblica a Associação/ 
Beneficente ''Sitio Monte Refügio'' e dA 
outras providências). 

A CÃMARA MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZES 

Pl'lblica a 
com sede 
Estrada do 

ARTIGO lo - Fica declarada de Utilidade 
Associação Beneficente ''Sitio Monte Refl'lgio'' , 
e foro nesta cidade de Mogi das Cruzes, na 
Carlota, s/nQ, km 02, Bairro do Taboão. 

data de sua 
contrArio. 

ARTIGO 2.Q - Esta Lei 
publicação, revogadas 

entrarA em vigor 
as disposições 

na 
em 

GABINETE DA 
MUNICIPAL DE MOGI DAS CRUZE 
435Q da Fundação da Cidade de 

DE MOGI 
Fundação 

SECRETARIA 
DAS CRUZES, 

da Cidade de 

LUI 

IO LI 
'dent_: 

ADELSON 
2Q Secre 

• reto 

SID8NCIA DA 
m 15 de Maio de 

das Cruzes. 

CÃMARA 
1.996, 

·• I \, , ' 

MUNICIPAL 
43-SQ da 

' 
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Associação Beneficente ''Sitio Monte Refúgio'' 

• Historico Curricular 

• Estatutos da entidade 

• Atas (Oficialização, Constituição, Reestruturação e atual) 

• CGC 

• Relatorio das atividades em 1995 
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• Declaração do Conselho Municipal, Mogí d. Cruzes, 29 de outubro de 1992 

• Habilitação da CEJAI (Comissão Estad. Judiciária p. adoção Internacional) 

• Reportagem ''O DIARIO'' de Mogí, 12 de dezembro de 1993 

• Fotos 

• Vista parcial do Núcleo ''Sitio Monte Refügio'' 

• Mapa de localização da entidade 

.. 



1) HISTÓRICO CURRICULAR: 

A Associação teve seu início em 1982, como departamento da UNIÃO 
MISSIONÁRIA BRASILEIRA - (UMBET), com a finalidade de abrir um espaço 
destinado ao trabalho com crianças carentes. 

Em 1983, resolveu-se oficializar a abertura do ''Sítio Monte Refúgio", como 
departamento da UMBET, mas oficializado em ata. O objetivo foi descrito como 
sendo "a construção de um núcleo educacional cristão, com plantio de lavoura, 
criação de animais, ensino primário próprio; para abrigar e educar crianças 
órfãs, oferecendo-lhes lares substitutos, em contexto familiar". 

Até o ano de 1990, o Sítio Monte Refúgio proporcionava a casais brasileiros as 
condições necessárias para adotarem um número grande de crianças, 
oferecendo-lhes casa confortável, e, gratuitamente os alimentos vindos do 
próprio sítio, além do restante das despesas familiares. O projeto de ensino 
primário próprio foi abandonado, mantida porém uma pré-escola de alto padrão, 
frequentada por todas as crianças do sítio na idade pré-escolar, para que mais 
tarde freqüentassem as escolas em Mogi das Cruzes. 

Neste período passaram vários casais brasileiros pelo sítio e um número 
considerável de crianças foram adotadas por eles (23 no total). Com as 
dificuldades econômicas do nosso país aumentando, e não querendo tornar os 
casais brasileiros dependentes financeiramente de uma instituição sem lucros, 
resolvemos alterar a forma de nossa atuação. 

No início de 1991, através de uma doação, registrada em cartório e legalizada, 
todo o patrimônio envolvido no trabalho do Sítio Monte Refúgio, até então, 
departamento da ação social UMBET, tornou-se independente, e foi constituída 
uma entidade distinta, registrada sob a razão social '' Associação Beneficente 
Sítio Monte Refúgio''. 

Em outubro de 1992, nossa entidade foi inscrita e registrada no Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Mogi das Cruzes, 
S.P. 

A entidade tem como objetivo principal trabalhar mais efetivamente na 
colocação de crianças em lares substitutos, sejam eles nacionais ou 
estrangeiros. 

'--- CGC 66 050 113/0001-00 - ex. POSTAL 9090 • CEP 01065-970 • SÃO PAULO • TEL.: 224-0605 • FAX: 222-4658 _ __, 
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Para tanto, abrimos uma casa, chamada Lar Temporário ou Casa Transitória, no 
próprio sítio, para receber crianças que já estão com sua situação legal definida 
e somente aguardam uma colocação em lar substituto ou crianças, cujo 
processo ainda está em andamento, com probabilidade de colocação em lar 
substituto. No período de permanência ali, é realizado um trabalho pessoal e 
individual com cada criança, através de amplos programas sócio-educativos, 
assistidos por profissionais, a fim de prepará-las para uma futura adoção. 

Na área da adoção nacional, estamos fazendo um trabalho de conscientização 
aos casais que são sensibilizados pelo assunto. Nosso contato com eles é 
através de folhetos, cartas pessoais e seminários, procurando despertar a 
atenção e a disposição para a adoção de crianças. 

Acreditamos que a médio prazo estaremos criando nesses casais o pensamento 
da adoção como uma forma mais efetiva e assim minorar o abandono de tantas 

. , 
crianças em nosso pais. 

Com relação à adoção internacional, trabalhamos durante o ano de 1992 
através do nosso escritório na Capital de São Paulo, com casais cadastrados 
em nossa entidade, sob o nome fantasia "Projeto Aslan", nos países da 
Inglaterra, Escócia, Canadá, USA e Irlanda. 

Em 1993 passamos por uma reestruturação. Deixamos de usar o nome 
fantasia "Projeto Aslan", desenvolvendo todo o nosso trabalho em nome da 
Associação. Procuramos trabalhar melhor estruturados, aproveitando ao 
máximo a boa infra-estrutura existente no país, onde acompanhamos a criança 
desde seu acolhimento em nosso Lar Temporário, durante a fase de preparo 
físico e psicológico para a futura adoção, até finalmente o encaminhamento 
para a família substituta. 

Procuramos obter melhor avaliação dos casais interessados no exterior e criar 
uma boa infra-estrutura nossa no país que irá receber as crianças, a fim de 
poder acompanhá-las durante seus primeiros anos fora. 

Voltamo-nos para os países de língua alemã, já que o referido idioma favorece a 
maior parte dos membros da entidade. 

Em 1993 foram realizadas por nossa entidade três adoções para a Suíça, com 
crianças de 5, 6 e 8 anos de idade. 

Em 1994 foram realizadas 15 adoções Para Suiça e para Alemanha e oito no 
País. Conseguimos colocar crianças já maiores em famílias brasilieras. 

Em 1995 foram nove adoções para Suiça e Alemanha e tres no País. Abrimos a 
casa transitória para casos permanentes, acolhemos crianças doentes e teve 
início o Serviço de Apadrinhamento de crianças doentes a pedido de Varas de 
Infância. (Veja relatório 1995) 

'--- CGC 66 050 113/0001-00 - ex. POSTAL 9090 - CEP 01065-970 • SÃO PAULO - TEL.: 224-0605 - FAX: 222-4658 ---
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2) PROPOSTA DE ATENDIMENTO HOJE: 

A entidade, em sua Casa Transitória, recebe até treze (13) crianças entre O e 7 
anos, de ambos os sexos e que sejam disponíveis para a adoção ou com uma 
possível adoção em vista. Recebe também crianças debilitadas para tratamento 
intensivo, atende casos de urgência e abriga um número limitado de crianças 
com problemas permanentes. 

A pessoa responsável pela Casa Transitória supervisiona as Assistentes que 
cuidam diretamente das crianças. Essas assistentes ( em três ou quatro), através 
de estágio Social, fazem um trabalho de alto nível com as crianças, dando-lhes 
carinho, atenção e representando a figura materna dentro do possível. 

Neste período é assegurado às crianças a execução de programas 
educativos, com absoluta prioridade à saúde, à alimentação e ao lazer. 

, . 
SOCIO-

Para isso dispomos de uma sala reservada para atividades psicopedagógicas, 
supervisionadas pela nossa psicóloga duas vezes por semana. 

Com atividades lúdicas procuramos estimular o desenvolvimento motor, 
intelectual e emocional de cada uma das crianças. 

Acreditamos poder garantir um melhor atendimento individual com o número de 
crianças reduzido, pois assim podemos proporcionar um ambiente familiar, 
dentro de direitos e deveres, desenvolvendo assim a individualidade de cada 
um. 

O atendimento personalizado favorece a auto-valorização, dando oportunidades 
para que a criança possa desenvolver relações afetivas mais estáveis, 
baseadas no respeito mútuo, na cooperação e na reciprocidade, possibilitando 
aos técnicos um conhecimento mais profundo de cada criança em suas 
peculiaridades. 

Há no sítio uma casa destinada especificamente para o acolhimento dos casais 
que vêm de outros países para adotar crianças por nosso intermédio. Ao invés 
de ficarem num hotel com as crianças durante o período de estágio de 
convivência (30 dias) exigido por lei, ficam nesta casa, onde contam com a 
ajuda dos moradores vizinhos, que além de falarem sua língua, já passaram 
pela mesma experiência, e assim podem auxiliá-los na comunicação com as 

• 

crianças 

Procuramos ser no máximo cuidadosos a partir do momento em que a criança 
deixa o orfanato, preparando-a para a adoção e dando um acompanhamento 
completo durante a consumação da mesma, porque acreditamos que assim esta 
adoção terá muito mais chances de ser bem sucedida. A criança já estará 
familiarizada com a idéia de ter um pai e uma mãe, já estará sabendo obedecer 

.....___ CGC 66 050 113/0001-00 • ex. POSTAL 9090 - CEP 01065-970 - SÃO PAULO - TEL.: 224-0605 - FAX: 222-4658 _ _./ 
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ordens e já terá se desenvolvido bastante com relação à vida em sociedade; 
dispensamos assim o choque que seria para ambas as partes se a criança 
saísse direto do orfanato para junto de novos pais estrangeiros e hospedados 
num hotel. 

Serviço de Apadrinhamento 
As Varas de Infância apresentam casos concretos através do Serviço Social e 
posteriormente avaliados pelo Monte Refúgio sobre a possibilidade ou não do 
atendimento. O Projeto consiste na assistência à família no sentido de que a 
criança permaneça neste núcleo, uma vez que o(s) padrinho(s) assumem 
parcial- ou integralmente o custeio de tratamentos médicos, cirurgicos ou 
terapeutices, bem como a aquisição de aparelhos, prôteses ou similar. Para 
tanto dispomos de uma Monitora que acompanha regularmente cada caso à 
medida da necessidade e acompanha a criança em casos de internação. 

3) DETALHAMENTO DO LOCAL: 

O sítio é composto por 06 (seis) casas, sendo uma delas a Casa Transitória. 
Esta possui 4 dormitórios mais um opcional, 3 banheiros, uma sala grande, 
cozinha, lavanderia e uma varanda. 

Temos uma grande área de lazer, com campo para jogos e play-ground. 

Outras duas casas são ocupadas por dois casais, sendo um deles, o Sr. 
Theodor Schüepp, presidente da Entidade, com sua família de treze filhos 
adotados e o outro casal, Sr. Jânus e Clélia com seus quatro filhos, dos quais 
dois são biológicos e dois adotados. Eles são responsáveis pela divulgação da 
adoção em nosso país e pelo acompanhamento terapêutico das crianças. 

Temos uma casa destinada ao acolhimento de casais estrangeiros que vêm 
adotar crianças aqui, facilitando seu período de estágio. 

Outra casa abriga o núcleo psicopedagógico, onde acontecem todas as 
atividades com as crianças. 

4) ENDEREÇO PARA CONTATO 

Escritório Central: 
ENDEREÇO: Rua Vinte e Quatro de Maio, 105- cj 64, 

Cep: 01041-001 - Centro - S.P. 

TELEFONE: 
FAX: 

Caixa Postal 9090 
Cep: 01065-970 - São Paulo - S.P. 

(011) 224-0605 Escr. 
(011) 222-4658 

'--- CGC 66 050 113/0001-00 - ex. POSTAL 9090 - CEP 01065-970 - SÃO PAULO - TEL.: 224-0605 - FAX: 222-4658-__,, 
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TELEFONES NÚCLEO MONTE REFÚGIO - MOGÍ DAS CRUZES: 

468.3495 e 469 11 33 

Endereço: Estr.do Carlota, s/n Bairro Taboão, 08700-970 (zona rural) 
Use-se Endereço da sede p.qualquer correspondência: 

Caixa Postal 9090 - 01065-970 São Paulo 

RESPONSÁVEIS: Presidente: Theodor Schuepp, RG 8.434.767-3 
Ass. Social: Ana Lúcia M. de Carvalho, CRAS 18.306 9asp 
Monitora Ass.Apadrinhamentos: 

Maria Ap.da Silva Andrade, RG 19.941.345 
Ass. Jurídica: Dr.Silas E. de Oliveira, OAB-SP-10914 

e Dr.Ricardo Tadeu Sauaia, OAB-SP-47823-P 
Contab.Jurídica: Morães Acess.Cont.Fiscal. Ltda. S.C.Sul 
Resp. Lar Temporário: Ursula Marie Schuepp, RG 8.434. 766 
Coord. Terapeuta: Clélia Zitto Cézar, RG 3.621.612 
Psicóloga resp.: Marisa A.Almeida e Silva,CRP.41.189-9 
Médico resp.: Dr. Dankwart Schreen, CRM-SP 14.847 

São Paulo/Mogí das Cruzes, Fevereiro de 1996 ' 
(curric2) 

'-- CGC 66 050 113/0001-00 - ex. POSTAL 9090 - CEP 01065-970 - SÃO PAULO - TEL.: 224-0605 - FAX: 222-4658 ---
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Ass.Benef. Sítio Monte Refúgio 

ESTATUTOS 



• 

1991 - Constituição da entidade 
''Sitio Monte Refúgio'' 
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A'l'A DA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINARIA E ,ruÉCIMA SÉTIMA -~NUAL 
Ol{lll~;/1.RIA, DA UNIAO MISSIONARIA SI LEIRA - O EVANGELHO 
l)(JJ--: 'I'l•'.LEr'ONE, REALIZADA NO DI 22 DE MARÇO DE 1991 
!-. r2lJL: 'l't\MBÉM DECIDE PELA CONST ~IÇAO JURIDICA DO SITIO 

MONTE RE uc·ro. 

--------------------------------

• \ i1Lle e rl,.J i:o Jias do n1ês de março de mil 11ovecentos e noventa e uin, e111 sua 
•• ,1,~, à .1.·uc1 vi11tt• e quatro de u1aio, nfune1·0 105, Sâo Paulo, Capital, 1·euL1ira1n-se 

• ,\sse,nbléíél i::xtraorciriâria e Ordi11ária, os me1nb1·os da União Missio11á1·ia 
•• 1silei1.·a - O Evangell10 por Telefone. Além do sr. P1·esidente, THEODOR SCHUEPP, 

, ~., L,1va111 prese11t1~s 1nais os seguintes diretores, ou seja, JANUS TARSO MONTEIRO 
,·EzAR, Vice-Presidente; MARIO LUCIO DO NASCIMENTO, Prin1eiro-Secretário; SARAH 
: .()NTEIRO Boc:cro I SegtLnda-Secretária e AUGUSTO SCHUMANN DOS SANTOS 1 

1 r·in1eiro-Tesou.1.·ej_r_·o. Observou-se a ausência devida1ne11te justificada do sr. PAULO 
: TLAS CASINI, Segu11do-TesotJ1•eiro. Estavam p1·L· r·11tes mais as seguintes pessoas: 
.RSULA SCHUEPP, JOEL BATISTA DE SOUZA, CLl ;IA ZITTO CEZAR; ANDRE SAUNDERS e 
t-•\YNOR R. SAUNDERS. Após~ verificac;âo da exi,;tê11cia de quorum suficiente para 
• -. rluas asse111blé ias, os trabalhos foram abertos às 18 horas, com wi1a oração 
, 1•íta 11elo Secretá1·io Executivo, sr. Augusto Schumann dos Santos, que também fez 
, •11 • .1 lei tu1·a L Ílll ica. En1 se~uick-i o sr. presidente explicou aos presentes que a 
• ,se111bl1~ ia t i1lba o c:aráter pri111eira1nente de Assembléia Extraordinária, porque há 
; , t paut.:1 um,1 pr·c1rJ<>st~ d~ alteração dos Estatutos e, ai11da, uma proposta de 
, ,ii1stituiçáo, co1uo pessoa jurídica autônoma, do Sítio Monte refúgio. En1 segundo 
1 l<-.111c,, co111 o c;.11áter de Asse,nbléia Ordinária Anual, para o atendin1ento das 
- ·•;ígê11ciét estatutá1.·ias, principalmente qua11ta· à eleição da nova diretoria. O 
1 1 i1nei1·0 assu11to r·,~fer·iu-se à alteração dos Estatutos. Disse ele que, depois de 
,, 11:1 exau1e 1nais detJ.do dos I::statutos, 11âo há umu definição exata da membresia que 

,1·111a a 1-lissâ<>, µa1.·ecendo que so111ente sâo considerados 1nembros aqueles que ten1 a 
, .J11,Jiçâ<J de ciir·,!to1·es e que dessa forn1a, a Asse1nbléia, que é formada pelos 
111t~111bros, 11âo passa de uma 1-·epetiçâo da pr6pria diretoria. Assim, para contornar· 
e~se detalhe, devia ser es~udada uma melhor definic;âo da membresia. Os presentes 
consideraram seriamente o assunto, tendo havido vários apartes e o exame da 
minuta de alteraçâo estaiutária preparada pela diretoria e que afinal, por 
u11animidade, foi aprovada nos seguintes têrmos: acrescentar-se 11m ! ''Paragrafo 3Q 
ao artigo 15 dos estatutos, que trata da Assembléia com a seguinte redação: 
"Pa1.·ag1:afo 30 - nos !>IEMBROS: como referido no artigo 5Q, a Missâo con1pôe-se de 
, ~~.so~ts que st· i1lentificam cou1 a sua atividade, as quais comporâo a Assembléia, 
e, 1111<) de f i11i.d(J 110 caput deste artigo. Tais memb.1.·os são for1naln1ente ide11t if icados 
lJ111u 111e111b1·os f1111dadores e men1bros associados, assi1n definidos: a) Membros 

• 

I; undadores: ac1uelas pessoas que fundaram a Missão e ainda estão envolvidas com a 
s•1a atividade, ou que,também mantendo esse envolvimento, tenham sido ou sejam 
(_~leitas como n1en1bros da diretoria; b) Membros Associados: aquelas pessoas que 
t~n1 i11terêsse efetivo em apoiar formalmente a Missâo e, nessa condição, tenham 
sido ou sejam recebidos pela Assembléia ou, nos interregnos de suas convocaçôes, 
i-,,~la diretoria e1n exercício, ad-referend11m da Assembléia". Decidiu-se ta1ubé111, 
''. 1e r1

a1·a n1aior 1~1cilidade de manuseio, seja incluída aquela alteração nu textt> 
-- 1c;

1~11te, 11
a1·;1 ~;e1· novamente levado ,1 1·egíst1·0 11w11 único inst1·w11entu, l'u1110 

,, ·:1u1e11r<> u11t:''.\C> /1 :\ta da p,1:esente Assembléia. O assunto seguinte referiu-se ,10 

, ticJ !·1,)ttte I-:et·c1cio, que correspo11de ao seto1· de Assistência Social 111ais 
,JJ~1:ÍJ ic:c; (l;.1 ~li:-;s:10, riot· ab1·íga1· cJrfâos, e111bora 11w11 siste111a 1noderno, 4ue é o 
-~-tt~uc,r ,ie intL~c,t·uçâo fami-l.ia1·. Esse 111i11isté1•iL) te111 se desenvolvido 111uito e, 

·,.,tu1·111e le1nb1·011 <) s1·. Presidente, l1averia já um consenso de tornar aquele s1c~to1· 
e irlicar11e11te í11clepe11dente da Míssâo. Depois de várias co1lsídera1;ôes dos 

; esec1te:j a iJt'; ia foi unani111e111ente aprovada, tanto que f • - t,í.Aa à 
,11,1·ecí,1ç.;o da <~·asa unia 111inuta dos Estatutos pat:a a no~ _ de-/'L qfie sucedt~ á, 
!l l~IU~~la ~~·t:a. (:sr,ecifíca, a Missâo. A •.. 1 -~ "8EL~~~G~~o~f'tiél~a ·ío 
._1.1,lr11,ue d1;::; p.1.e::.e11tes. e que, p~ss~da e ,~•t.-::f.?~t1vo, far~, {i\~~~C\fª3,eg.1.·a11te des <l 

,, ,.a t)a1.·a todos os efeitos de d1re1.to. 1 -~~eg'4i1'i.~i!ã!fit~~ ~~lfftçq-o~'.•llÍ ~'i'!u(• i :a 
• 1 • r,~to1· ia <Jue <l L1·ir~irá o Sítio Mo11te eiúgio, 11a cond\~sPd~!'.~~~~a;ii" <.!<:fu1t\~·j_c._t 

,- • • • \4 

" 

• . ' 



·º- 162272 /81 
ESSOAS JWIIDICAS - SIO PIULO 

P1·esider1t<~: t:.1·. THEODOR SCHUEPPi Primeiro esou eiro: sr. ANDRE J. 
Segw1do-1't":.o.oureiro: s1·a. GAYNOR R. SAUN RS; Primeira-Secretária: sra. 
SCHUEPP. CJ:-, (~;;1rgos de Vice-P1·esidente, gundo-Secretario e Secretario-Executivo 
pern1a11ece::. ,:o \'af~os. As funçôes daque cargos serão acwnulados pelos outr(is 
Jiretorc~s c'lt~iros, da seguinte manei a: O Presidente acumulará as funçôes de· 
Sec1·t:tá1:ic,-l~;,.:c:c:utivo e o Primeiro-Secretário acwnulará a Vice-Presidencía e a 
~1eg1111cia-S(', 1·et,1ria. Isto 1J1·evalecerá enquanto nâo forem eleitas pessoas 
espec·ít ic:cts p,1ra aqueles cargos, Os diretores foram i1nediatamente ernpossados. 
lJecícliu-se ta111bén1, que, nq forma da lei, o Síi,io Monte Refúgio, como sucessor· da 
t·! issâo, a:~su1na todo o acervo trabalhista envolvendo os funcio11á1·ios qt1e 
t~ral;alhan1 naquela área que agora se torna independente, inclusive o eventual 
t)assí vo t1 cl.tl,ilt1ista correspondente, Igual1nente decidiu-se que o Sítio MrJ11tt' 
1{e1.úgio assw11,1 todas as obrígaçôes, ben1 comp ,os direitos, 1·elativos às 
,.itivídades ql1e passam para a sua exclusiva responsabilidade. Para tanto é 
frJ c111ada w11;.1 co1nissâo n1ixta, para apuraçâo contábil, composta dos pri1oe i1·0s e 
segu11dos teso11rei1·os da Mtssâo, que ainda serâo eleitos nesta Assembléia t! do 
r't·i1111·ircJ 1'L'Soureiro dL) Sítio Monte Refúgio o sr. André J. Saunders, con1issâu 
c•.:;::,.,1 que t_1' rá Uin prazo de noventa dias para conclt1i1· todos os acertos contábeis 
r1,~cr,ss.íri,)~. P,1r outro lado foi decidido tainbé111, por unanimidade, a doaçâo ao 
"~,lTlü t-lONl'E l:EJ:'UGIO", do itnóvel onde o 1uesu10 funciona, com tcidas as suas 
be11fe i tor i,1s, irnóvel esse que assim se descreve: "propriedade rural denominada 
"Sitio Monte Refúgio'', adquirida conforme transcrição lançada nas notas do lQ 

Cartório de Registro de !móveis, em Mogi da Cruzes, livro nQ 2, Reg, Geral, 
rnatrícula 10. 312, ficha n9 02, nQ 7, onde consta a localização . real do imóvel, 
com acesso pela fazenda de Sâo Bento, a partir do Km 198 da Rodovia Presidente 
Outra, e pela estrada W\IDicipal do Carloto 1 Bairro Taboâo, saindo da antiga 
estrada Mogi das Cruzes-S~nta Isabel, imóvel registrado no INCRA sob o código 
638 234 035-297'' O sr, p~esidente eleito nesta Assembleia fica autorizado a 
assi11ar a <.·::.cz:itura definitiva tâo logo o Sítio Monte Refúgio tenha condiçâo, • 

con11) pessoc1 jurídica, de receber a propriedade co111 todas as suas benfeito1·ias, 
inclusív·e cc11n os be11s móve·ls, n1aquinário e veiculo que estejam no local e que 
serâo relacionados pela n1esma comissâo acima no111eada para que seja procedida a 
baixa contúuil dos registros da Missão e o ingresso nos registros do do Sítio 
t·lonte Refúgio. O sr. MARIO LUCIO DO NASCl~fENTO apresentou o relatório das 
atividades da Missão no Rio de Janeiro, e. també1n o relatório das atividades da 
10 issâo no a110 de 1990 no campo da evangelização e da orientaçâo crista; e o sr. 
AUGUSTO SCHUMANN DOS S~NTOS, Primeiro-Tesoureiro da Missão, apresentou o 
relatório financeiro, apr0vado por unanimidade. O sr. Vice-Presidente expôs os 
planos de atividade, tendo em vista a ampliação do serviço das me·nsagens e foraiu 
discutidas e aprovadas as prioridades do momento, Em seguida, e1n cun1pr in1ento à 
,J]teraçâo estatutária feita nos Estatutos da Missão, declarou-se co1110 seus 
uie1nbros assoe Lados as seguintes pessoas: sr, ANDRE SAUNDERS e sra GAYNOR 
R. SAUNDERS. Cl si·. JOEL BATISTA D;E SOUZA continua como membro fundado1· fora de 
exercíc:io. l)or último, procedeu-se à eleição da nova diretoria da Missão para o 
11e1·íodl) ele u111 é11lt) a partir de º'• (quatro) de abril de 1991, tendo sido eleitos 
os ::,eguintes 111e1nbros: Presidente: sr. AUGUSTO SCHUMANN DOS SANTOS; 
Vice-Presidente: sr. JANUS TARSO MONTEIRO CEZAR; Primeira-Secretária: sra. 
CLELIA Zll'TO CEZAR i Segunda-Secretária: SARAH MONTEIRO BOCCIO; 
Primeiro-Tesoureiro: PAULO SILAS CASINI. Para os cargos de Segundo-Tesoureiro e 
Secretário- Executivo foi eleito o sr. MARIO LUCIO DO NASCIMENTO. Tendo sido 
e1npossada a di1·etoria eleita para a gestâo a partir de 04 (quatro) de ab1·il de 
1991 (mil' 11ovece11tos e noventa e 11m) decidiu-se, por último, eleger o sr. 
TI-iEODOR SCtlUEPP pa1·a a funçâo de Conselheiro pa1·a Or·ientaçao Espiritual. Nad;1 
1nais t-1.avendo a t1·atar, foi sugerido o encerran1ento das Assembléias, às 20: 15 
ll'S., •..:01n un,ét c>r·açâo feita pelo irn1âo Janus. Para que . cor1ste eu, CLELIA ZI1'TO 
<:EZAR, Pri1a<!ira-Secretãria, redigi e lavrei a presente ata que vai assinada 1>or 
111i1n e pelo s1·, 1~1·esider1te AUGUSTO SCHUMANN DOS S1\NTOS, 

-.:·-.~ --/"': • •. · • 
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Associação Beneficente 
SÍTIO MONTE REFÚGIO 

• 

ESTATUTOS 

CAPÍTULO I 
DA NA'l'UREZA E DOS FINS 

• 

- Associação Beneficente - Sítio Monte Refúgio, orga11izada em 1991, 
como Sociedade Civil, administrativame11te autônoma, de âmbito 
nacional, de caráter religioso não prose li tista, beneficente, sem fins 
lucrativos, com sede e foro na cidade de São Paulo - Estado de São 
Paulo, à Rua Vinte e Quatro de Maio, 105 conj. 64, para exercer 
atividades de assistência social, pri11cipalmente na área da cria11ça e 
do adolescente aba11donado ou órfão, dando-lhe educação de base 
e promovendo a integração social e familiar, observando também, de 
modo fundamental, a evangelização e pregação do Evangelho. 

Seus objetivos são: 
a) difundir o Evangelho de Jesus Cristo; 
b) promover a assistência à criança e ao adolesce11te aba11do11ado 
e, em especial, ao órfão; 
e) promover a i11tegração de tais crianças 110 seio da sociedade, 
através do envolvimento familiar,· 
d) dar a tais me11ores, além de assistê11cia n1aterial, social, a 

• 

assistência espiritual; 
e) promover a integração familiar através de adoção por lares 
brasileiros e estra11geiros. 

• ••• 

Art. 3°. - ·A entidade é i11terdenon1i11acio11al, 11ão mantén1 igreja própria e 
pretende contar com o apoio das Igrejas Cristãs para o ate11din1e11to 
dos seus objetivos. 

Art. 4°. - O Monte Refúgio é sobera,10 en1 si,as 
subordi11ado a qualquer 011tra e11tidade . 

• 
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' CAPITULO II ••• 

COMPOSIÇÃO. ADMINISTRAÇÃO E REPRESENTAÇA . 

O Monte Refúgio con1põe-se de pessoas 
volu11tariame11te as suas 11ormas e discipli11as, 
de sexo, idade ou 11acionalidade, por ele 
assembléia, co,iforme artigo 15°. § 3° . 

• 

q11e aceitan1 
sen1 disti11ção 
recebidas en1 

' Parágrafo U11ico - Perderá a co11dição de n1en1bro ac111ele q11e 
o solicitar ou que o Mo11te Refiígio decidir excl11ir en1 assen1bléia. 

Art 6°. - A admi11istração do Mo11te Refúgio será exercida por 11n1a Diretoria 
composta de um Preside11te, um Vice-Preside11te, dois Secretários, 
dois Tesoureiros e um Secretário-Exec11ti,10, se11do os se11s 
membros eleitos pela Assembléia geral. 

§1°. - O n1andato dos n1en1bros da Diretoria será por 11n1 a,10. 
§2º. - Os n1en1bros da Diretoria 11ão receberão 11e11h11n1a 
ren1u11eração pelos serviços prestados, 11en1 l11cros ou va11tage11s de 
q11alquer espécie. 

Art 7°. - Compete ao Preside11te: 
a) co11vocar e dirigir todas as re1111iões de Diretoria e assen1bléias do 
Mo11te Refúgio; 
b) representar o Monte • Refúgio ativa e passivame11te, j11dicial e 
extra-judicialmente; 
c) assinar escrituras de con1pra e ve11da, e 011tras, sen1pre n1edia11te 
autorização prévia do Mo11te Refiígio; 
d) assi11ar as Atas das Assen1bléias do Mo11te Refiígio, depois de 
aprovadas; 
e) assi11ar procurações en1 11on1e do Mo11te Refiígio. 

Art. 8°.- Compete ao Vice-Preside11te s11bstit11ir o Preside11te en1 s11afalta 011 
110s in1pedin1e11tos eve11t11ais. 

Art. 9°.- Con1pete ao Secretário-Exec11ti110 exec11tar todas· as decis·ões ton1adas· 
pelo Mo11te Refiígio, presta11do 
adn1i11istra11do o se11 patrin1ô11io. 

2 

'----CGC 66050113/0001-00 ·ex.POSTAL 9090 • CEP 01065-970 - SÃO PAULO - TEL.: 224-0605 - FAX: 222-4658 ---



• 
• 

• 

• 

• 

• 

-• 

• 

Art. 10°. - Compete ao Primeiro-Secretário: 
a) redigir, lavrar em livro_próprio, aprese11tar e assi11ar as Atas das 
assembléias do Monte Refúgio; 
b) receber e despachar a correspo11dê11cia admi11istrativa. 
e) ma11ter em ordem a doc11me11tação admi11istrativa . 

Art. 11°. - Compete ao Segu11do-Secretário a11xiliar o Prin1eiro-Secretário 
e substituí-lo em sua/alta ou 110s se11s eve11t11ais impedin1e11tos . 

• 

Art. 12°. - Compete ao Primeiro-Tesoureiro: 
a) receber e g,,ardar os valores do Mo11te Refiígio, efet11a1· os 
pagamentos por ele (Mo11te Refúgio) detern1i11ados e aprese11tar 
balancetes a1111ais 11as assen1bléias do Mo11te Refiígio; 
b) abrir, movin1e11tar e liquidar co11tas en1 ba11co em 11on1e do Mo11te 
Refúgio . 

Art. 13°. - Compete ao Seg,111do-Teso11reiro a11xiliar o Prin1eiro-]'eso11reiro en, 
suas fu11ções e substit11í-lo em s11a falta 011 110s se11s eve11t11ais 
impedime11tos. 

Art. 14°. - O Mo11te Refúgio poderá eleger 11n1 Co11selheiro para orie11tação 
espiritual. 

, 
• CAPITULO III , 

ASSEMBLEIA - MEMBROS 

Art. 15°. - A Assen1bléia será co11stit11ída por todos os n1en1bros do Mo11te 
Refiígio e os assz111to5· de s11a alçada serão resol,1idos pela ,,otação 
da n1aioria. 

§ 1°. - O Mo11te Refúgio se re1111irá en1 As5·en1bléia ordi11ária, 11n1a 
vez por a110, para eleição e posse da Diretoria e, en, As5·en1bléia 
extraordi11ária, sen1pre q11e 11ece5·5·ário. 

3 

• 
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§ 2°. - O ''quorum'' para a realização da Assen1bléia será de 50% 
dos membros em prin1eirà co11vocação e de q11alq11er 111ín1ero en1 
segunda co11vocação. 

§ 3°. -DOS MEMBROS: Como referido 110 Art. 5°., o Mo11te Refiígio 
compõe-se de pessoas que se ide11ti.fican1 con1 a sua atividade, as 
quais comporão a Assembléia, con10 defi11ido 110 cap11t deste artigo. 
Tais membros são formalme11te ide11ti.ficados con10 men1bros 
fu11dadores e n1en1bros a~sociados, assin1 defi11idos: 
a) membros fi1ndadores: aquelas pessoas q11e fi111daran1 o Mo11te 
Refúgio e ai11da estão e11volvidas con1 a s11a atividade, ou que, 
tan1bém ma11tendo esse e11volvin1e11to, te11han1 sido 011 sejan1 eleitas 
con10 membros da Diretoria; 
b) membros associados: aq11elas pessoas q11e têm i11teresse efetivo 

em apoiar formalmente o Monte Refiígio e, 11essa co11dição, te11han1 
sido ou sejan1 recebidas pela Assen1bléia 011, 110s i11terreg,1os de s11as 
co11vocações, pela Diretoria en1 exercício, ad-refere11d11n1 da 
Assembléia. 

· CAPÍTULO IV 
RECEITA E PATRIMÔNIO 

Art 16°. - A receita do Mo11te Refiígio será co11stit11ída de co11trib11ições 
vol1111tárias de se11s n1en1bros, de igreja.<; e terceiro.\· q11e !,e di.\po11han1 
afazê-lo. 

, 

Parágrafo U11ico - Todos os rec11rs(J.<; /Jf'(J1,e11ie11te!, de ofe,·ta.\· e 
doações serão aplicados i11tegraln1e11te ll(J Paí.rs, 11a exec11ção 
dos fi11s do Mo11te Refiígio, 110s tern1os deste Estat11to. 

Art. 17°. - O patrimônio do Mo11te Refiígio será co11stit11ído de doações, legados 
e be11s adquiridos en1se1111on1e. 

4 
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Àrl. 18°. -

CAPÍTULO V 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

• 

Os membros do Mo11te Refúgio 11ão respo11den1, 
subsidiariame11te, pelas obrigações sociais deste. 

11en1 111esmo 

Caso haja cisão 110 Mo11te Refúgio, a desti11ação do patrin1ô11io será 

,.,u ~ ♦. 
I - º ~ -...... _ 

defi11ida através de decisão ton1ada por 11n1a Con1issão forn1ada pelos ~ ~,i'l 
membros fu11dadores, ouvidos os n1a11te11edores, en1 se11 n1aior~ Ô'~ r?) 

como e11tidade do mesmo gênero e com os mesmos objetivos. 

Art. 20°. - No caso de dissolução do Mo11te Refiígio o se11 patrin1ô11io passará a 
pertencer a uma e11tidade do n1esmo gê11ero e con1 os mesn1os 
objetivos, observa11do-se os mesn,os critérios de ap11ração i11dicados 
no artigo a11terior. 

. . 
r . . . . 

Art. 21°. - O Mo11te Refúgio 11ão Distrib11irá l11cros, bo11ificações 011 va11tage11s, 
a qualquer título, a dirigentes, membros ou ma11te11edoref;. 

Art. 22 °. - Este Estatuto foi aprovado en1 Assen,bléia especialn1e11te co11vocada 
para essefin1, realizada en, 22 de n1arço de 1991, e alterado 11a 
Assembléia de 20 de março de 1993, alteração essa posteriorn1e11te 
co11solidada 1111n1 1í11ico i11str11n1e11to dos Estat11tos, co1ifo1·n1e 
Assen1bléia realizada em 10 de j1111ho de 199-1, pode11do ~;e,· 
reforn111lado, 110 todo ou en, parte, por n1ai<>ria ahs<>l11/a de .\·e11.~· • 
membros fi111dadores, em Assen1b/éia e~1>ecialn1e11te co11,•<>cada J>a1·a · • 
esse fim. 

' ' 
; ' 

1 <' , 
.. --✓+--

,,..Slla• E. ce 
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São Pa11lo, 10 de j1111ho de 199-1. 

• , 
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ATA DA NONA ASSEMBLEIA ANUAL DA UNIÃO MISSIONÃRIA BRASILEIRA -

O EVANGEUIO POR 'PF:f ,F:FONE-

realizada aos vinte e cinco dja;;;.do nês de março de 1983, sexta-feira, 
ás dezenove horas, em s11a sede, sito á Rua Vinte 1:3 Quatro de maio, -
nÚirero cento e cinco, - Centro. Após verifir.ar-se a presença dos sen­
hores: Jairo Pinont França, Janus 'J'arso M::>nteiro Ce?:ar, Theodor Schuepp, 
Joel Batista de Souza, Yoshiaki wakai, Paulo Silas casini e da Sra 
Sarah lVbnteiro Boccio, todos nernbros da Diretoria, havendo "quorum", 
o Senhor Presidente declarou abertos os trabalhos. A reunião teve início 
às dezenove horas e dez minutos, can uma oração dirigida pelo Secre -
tário Executivo, Theodor Schuepp, perante a Assembleia constituida das 
seguintes pessoas: Jairo Pinont França/Jan11s Tarso lVbnteiro Ce7.ar / 
Joel Batista de Souza/ Paulo Silas casini/ Sarah M::>nteiro Boccio/ Yos­
hiaki Wakai/ Thecx:lor Schuepp/ Ma.rio Lucio do Nascirrento/ Clelia Zitto 
Ce7.ar/ Ursula Schuepp/ F.dsonina Fro]djf Helena Ma1tins/ Elizabete Rei­
chen/ Ma.dalená C'orces/ Dhe:tm3s Chervone/ Evandl1i r de Fari.a/ Wesley Melo 
Oliveira/. Pr.Fernando de Andrade/ OOaci Ferreira da Silva/ Rosa Maria 
Teixeira. Passou ... se então a aprovação do balanço de 1982, pelo 19 te -
soureiro senhor Joel Batista de Souza, aprovado pela assembleia. O Vice­
Presidente Janus Tarso M::>nteiro Ce7.ar prestou um relatório das ativida -
des em 1982, até a presente data, na área do aconselhamento e das m:m­
sagens por linhas telefônicas, e previsões para 1983. Ficou decidido que 
o plantão prosseguirá por enquanto c.;a11 quatorze horas diários, contando 
can os tres at11ais conselheiros plantonistas. A linha Telepais contin11a 
can rn:msagens, sendo o respectivo aconselhamento vincuJado à linha ''33'' 
dentro do nesrro horário. Foram dadas informações sobre o "Programa de 
recursos espírit11aj_s pelo telefone'' através das linhas da Telebíblia.-
Resolveu-se oficiali7.ar a abertura do sítio, den • "Sitio M::>nte 
Refugio", caro oficial desta instituição, sujeita ao governo e decisões 
de s11a Diretoria, na propriedade rural adquirido confonre transcrição 
lançada nas notas do 19 cartório de Registro de n:rôveis, em M::>gí das 
Cruzes, Livro N9 2, Reg.Geral, Matrícula lo.312, ficha N9 o2, N97, -
onde consta a localização real do im3vel, can acesso pela Fazenda de 
são Bento, a partir do km 198 da Rodovia Pres.Dutra, e pela estrada 
municipal do C-arloto, Bairro Taboão, saindo da antiga estrada M::>gí das 
Cruzes-Sta Izabel, i.mSvel registrado no INCRA sob código 638 234 035-
297, can o seguinte objetivo: Construção de um Núcleo F.ducacional - ,,1 
Cristão, can plantío de lavoura, criação de animais, ensino primári9/ 
próprio, para abrigar e educar crianças orfãs, oferecendo Jares sub­
stitutivos, num contexto famil.iar.- A seguir foi efet.11ada a Eleição da 
Diretoria para 1983, tendo sido eleita parH o cargo de segundo Tesou -
reiro, a Srta. MARIA IIELENA MARTINS, substituindo o sr.Paulo Silas ca­
sini, que te:tT • s11a gestão, por notivos .i.Iciperiósos.A Assembleia apro­
vou por - • • d ade a reeleição dos demais rrembros da at11a 1 diretoria. 
can oração pelo sr.Paulo Silas casini foi empossada a nova diretoria, 
constando dos seguintes elerrEI1tos: Pres.idente: JAIRO PIM)NT FRANÇA, 
Vice-Presidente:JANUS TARSO IDNTElRO CEZAR,-PriJD:::>ira Secretária:SARAH 
M)N'I'EIRO BCCCIO, - o Secretá ri o: YOSHIAKI WAKAI ,- Prirre. ro Tesoureiro: 
"JOEL BATISTA DE SOUZA,- Tesoureira: MARIA HELENA ~.1.INS,-
Secretário Executivo: THEDOOR SCHUEPP.-Nada mais haven a tratar, en -
cerrou-se a presente Assembleia às vinte e tnna horas,,,t:c oraç~ diri­
gida pelo senhor Jairo Pinont França, presidente.E .• a cons , eu, 
prirre~ra Secr tária, lavro,dato e assino a J;a"e~1;e .~· lida,foi 
apro , enendas. s~ o Pa~2 :ço_ de 198 . ' 

·~~- ,,-.íO • , ~1 •=- _ • 10N • .,. • 0 Gauuen... . • .- - • ' • 
i~ ,..;. • ·" 'tit-e\13 C\ '.2\0· • .• (, • ·•v~,., • 

\nç.-a, ' ç~O I" ~ A• = ..... "' •fl 
·--; , , ' "':;.a ...... •· - • ~ 7 

• 

-

"' ./ 

·ro p· t Frctr 
~..,.-i{\·'4' Í'-· ---~ / 

a;Ptes. nteiro Boccio,l~ soe 
XA POSTAL 9 O_ 01051 - - ' 

AO P~l,l.l.Q, : .• · 
_,..., 

• 

\ 

; ... 

' 
' . ... .,.. ~ f'\ - .·;.. .• .., 

t,~~··" 
,• ' . -. 

• 

O' 

-



• 

-

1992 - Reestruturação 

FLS. N.º 
PROC .•. 

....-7'-J. 



• 

--•· --

.lfS~llAOO EM l,t!CRCfllME SGb N.•. . 1947118 f1 
t lf61SJRO CIVIL nns rcssons IURIDICAS - li PIII • 

ATA DA ASSEMIILEIA GERAL l~XTRAORDINARIA DA ASSOCIAÇAO IlENEFICEN1'E • -- dJ, SI'l'l() ~ION'fl·: J{l:'.l~lKJl(), l\!;;Ar,LZAI>A N<) fl [A ~) f>E D1':ZEMBRC) DI~ 1992 .,. 
/.t, .. ~_ -: '-' 

Aos nove dias do mgs de dezembro de mil novecentos e noventa e dois, no sitio 
cll~r1omi11ado "Sitio :-lonte Refugio", à Estrada do Carloto,s/n, Mc)gÍ das Cruzes, 
~i.P .. relinirnm-se en1 Assen1bl~ia Geral Extraordinciria os 111er11t1ros da Associnç~o 
l\cr1cticc11tc· Sitie> Mc>11t1~ Refugi<>, Estl1v111n pr1•scr1tes: 'fllEODOR 
SClllJEf'P,I,rcslctente, e os diretores: URSULA MARIE SCJitJEPP, ANDREW JOIIN 
S.1\UNDERS, GAYNOf{ RUT!I SAUNDERS, MARLENE SIJURSOO e Fl,AVIO l,OPES. Tarnl>én1 
cst:.1\1 ,1m presentes as se,g11intc•s pessoas: Maria C1·istina I,l1hr1, Adriana Regina 
~,c!1,1<'Pl), !-'.:ír:io LÚ(:io (lc> N:1scimer1to, Joel Batista de Sc>uz:1 0 /\lcí1nar flu11resn111 
Cl·!:t\'E's e ,\nri L1íci~1 Chaves. Ap<5s a ve1·ificaçâo do qttorum sttficiente, os 
trHbnlhos foram iniciados ~s 14.00 lts, co1n oraçâo do sr.Joel Batista. O s1: 
I'1·esic1er1t:e Jp1·escr:toL1 ci asst111to principal desta Asse1nbleia, c1t1e é a int:er1çâ() 
t!,J S ,:c1·.:: t:Í 1· i C) E:,ec:ll ti \'O, At:I>REW J, S1\líNDERS, de in teg1·n r a sua a t, í v irl;J(ÍE: e111 
(Ji1t1:<) t:z.·,1li.1J.l10 n1.!1cíc,, clc11c)111inado "ACTION IN1'ERNACIONAL MINISTRIES", air1da 
seio represc11taç5o no Brasil. O sr Presidente passou a palavra ao sr ANDREW 
~All~DERS, qt1e rc]rttott sobre seu er1vol~i1nento e seus projetos naq11ela outra 
ni:1:;~;i'icl, ('.llfiltit1i,~;:i11<.l,) s,1;1 ,l(•c:is5o de clcs1ii~ar o 11 Projet1) Asl,'lr1", 1l~1)1lrl.r11n1•r1tc, 

cit: ,:itt ít.lt1(ic! "SI't'lü ~l()NTE REF'UGIO", do qual é Coorderiaciot· Ge1·al, c~1nbo1·t'l 
11,.,,nc::',,Io ír1fot·n1al1ncr1te, d.a míssâo, a fim de desenv·olvé-l<J e1n sintonía com 
~quela íllissâo. Sendo colocada a decisâo do sr.Andrew Sat1nders como fato 
Cc>rtsun1~id,1, o sr. Presidente 1nost1·ou a ir1con1patibilidade da açâo com o cargo 
(ll~ S0L~1-<'t;11'lo Exccl1tiv·o d;:i entidade e tendo em vist.r1 :., s11ri f,ri1'tic:ir,açâo en1 
(>,1t1·:1 1niss:10, pr(Jpôs à Assem!Jleia a liberaçâo do sr. ANDREW SAUNDERS e GAYNOR 
S!.l;J\IJEI{S de seus 1·espectivos cargos na diretoria da entirla<ie, o qt1e foi 
ap1·0,·ac10 por unaniraidade, de forma que os mencionados nâo fa;;,;em ma is parte da 
d~. '.,1ria di1 ASSOCIAÇAO BENEFICENTE SITIO MONTE REFUGIO. Para o cargo Je 2º 
s<:c1·et.-11·ío foi p1·opcJsto o 11ome do sr. MARIO LUCIO DO NASCIME:NTO, sendo o 
;;:,~sino clci t:c> po1· t1t1ani1ni(lade e e1npossado em seguida. O cnrgc> ele sec·retário 
executivo fic;:i vago. Ein virtude destas alterações, fora1n discutidos os 
se3ui11tcs assuntos: a) Processos de adoçâo l1oje em andainento serâo concluidos 
flC>L' ,\11dr·c\,' s~1t111ders até consumado o descredencian1ento do 111esrncJ. De forn1a 
.:11::'.··:,~1 poderão pass2.r d() dia 01.03.1993; b)a Assistente Soc:ial r,IARIA CRISTINA 
í~{fliN e ;1 secret6r--i:i 1\DRJ,\N,\ SCIIUEPP dec.laram seu desliga1nento do p1·ojet,.1 do 
sr.A11clrew Satinders, por~:n continuarão fazendo parte da entidade SITIO MONTE 
REF'UGlü; e) a Casa Transit6ria contint1a sob a responsabilidade da ASSOCIAÇAO 
BE~JEFICEN1'E S11'10 MONTE REFUGIO, com a sra MARLENE SUlJRSOO cc)1nri respo11sável; 

-,,; a ---Assoe i:1.çâo se 1·eserva o direi to de dar contint1idade ao trabalho de 
;::.óoçâo, uma vez que o àeno1ninado "P1·ojeto Aslan" faz parte da Associaçâo e 
n5o pode ser des111e111brado nem transferido unilateralmente para 011tra entidade 

...... ' . " 

' 

••••• 

... 
e ,.. 
-C1 

e. 

p1?lo sr Andrew Saunders. No lugar do sr.Andrew Saunders assi11rtrã o presidente 
cl.;i e11t. iàade, o sr. 1'IIEODOR SCHllEPP; e) os desc1·edenc i arr1en t:os necessários 
devem ser feitos imediatamente e, a partir de agora, fica proibido ao sr. 
All.Jl)Rl:í'I' SAlJNDERS o uso de impressos e literatura em nome dt: "P1·ojeto Aslan" e 
tl)do t.rabé1ll10 deve s.:;1· desenvolvido em nome da entidade "Assocíaçâo 
J3c,rtetic~er.te Siti() Mo11t.e Refugio"; f) A linha te.lefôr1ict1, o Faxer e a 
sec1·•~t;í1·itt elet.1·(:ir1ica ir1st::1lados rio escritório do s1· Anrlrew S11lJ,{lfJers 
c-<)11t it1t1a1n sc11do fJrop1·iedade .. do t-tONTE REFlJGIO; se1·âc, tran • r,#1 cl'I,"-..___ ~ 
Of)()l'. 1·.1..1r1amer1 te para o local de i11 te1'esse da ASSOCIAÇ1\0 BENEFI CEN'fE SI 8'? 1-ION • '-, or 

REl7 llGTO,; f) O c2st1l ,\Jc:i111ar e Aria Lúcia Cl1aves, qtte oct1pa t1111n cr1s, rn Mtl1·E • ê 

•• 

Rl•:r1:JGJ_(), con1unic.:1 sua dccisâo de trabalhai· com o projeto d ~ A._~r·e~•~ ~ S 
St11,11d('t·s, tiessc incido desligam-se elo MONTE REFUGIO; g)as d11as f. í'1.i,.§c:, ~r1dr~ ~---
:-:it1Lii1ci(•r:s e Alcirnar Cl1ltves poderâo ainda conti11uar 1norando nó.,.. s"ÍtlcJ, ~ r í.."' L! /..L ' 

c·c111t!.·:1t~) por esc1·ito, a ser assinado posteriormente, est,abe §é~i;t,~a.~"' / '5' a ~ 

09 de dezembro de 1992 

c:011,l·í ç<')c:;. N:1cl<1 n1c1 is havcnlio a t1·atar, foi encerrada a Ass f'<"f'i.'11<!;,às ... f>~'~ ' ·.,.~~º ~/. 
, , C'.: -~' , ~C• • t "- ~ 

c·on: t:in:1 Ot"/.1Ç,'.l<) fc•.i.ta pelo s1· Marie Lucio do Nascimento. A:1,-a q~ ::,, Dst· ~-,..._.-1' ;t 
~"it,,,v ,;:, t,";' ~ -., V, f>. 

~1é1rlcr1e S1111.t'soo, l ª secretária, redigi e lavrei a ~ser,~"ª ~'& l} ai ,,,'1q_"<-~4!2 >:-

.,1~;sir1,JJr, pc)t' rnin1 (! pel<J s1·. Presidente. J º" -~ z~ ,,,''"'ó c,0~ /,,,~ ~•" .. ~ 
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, , 
ATA DA 5ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

DA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SÍTIO MONTE REFÚ 
realizada no dia 20 de junho de 1995 

FLS. 
PROC . 

' Aos vinte dias do mês de jurlho de mil 11ovece11tos e 11ove11ta e cinco, no 
' 

Sítio Mo11te Refúgio, à Estrada do Carloto, s/11., Mogi das Cruzes, São 
Pa11lo, reuniram-se em Asse1nbléia os tne1nbros da Associação Be11efice11te 
Sítio Monte Refúgio. Estavain presentes os segi1intes Diretores: Theodor 
Scl1uepp, Presidente; Ursula Marie Scl1uepp, Vice-Presidente e Primeira­
Tesoureira; Mário Lúcio do Nascime11to, Segi1ndo-Secretário; Ja11us Tarso 
Mo11teiro Cézar, Segi1ndo Teso11reiro e Clélia Zitto Cézar, Secretária 
Executiva. Estava presente mais a sra. Célia Ferreira da Silva Barros. Os 
trabalhos foram abertos com tuna oração e 111na palavra do sr. Preside11te. 
E1n segi1ida, ouviu-se a leit11ra da ata da í1lti1na Asse1nbléia, que foi 
aprovada pela 1111a11imidade dos presentes. Foi feito u1n breve relatório das 
atividades e experiê11cias de 1994. Em seguida foi aprese11tado o relatório 
fi11a11ceiro, ta1nbé1n 1u1a11ime11te aprovado. E1n seguida, foi realizada a 
eleição da Diretoria para o próximo exercício, tendo sido, em sua 
maioria, reeleita, ficando assim composta: PRESIDENTE: Theodor 
Schuepp; VICE-PRESIDENTE: Ursula Marie Schuepp; , 

• 
' 

PRIMEIRO-SECRETARIO: Mario Lúcio do Nascimento , 

Cézar; SEGUNDO-SECRETARIO: Janus Tarso l\tlonteiro 
• 

PRIMEIRO-TESOUREIRO: Janus 1'arso Monteiro 
► Cézar; 

SEGUNDA TESOUREIRA: Célia Ferreira da Silva Barros; e , 

SECRETARIA EXECUTIVA: Clélia Zitto Cézar. Os eleitos foram 
i1nediatamente empossados. O sr. Presidente, em segi1ida, observou aos 
prese11tes, que o período de gestão da últi1na diretoria teria tenninado 110 
dia 25 de março de 1995, pois de acordo co1n os Estatutos Sociais, os 
diretores são eleitos por u1n a110. Dia11te disso, co1no a eleição está 
ocorre11do s01ne11te 11esta data, é 11ecessário que a Assembléia ratifiq11e e 
co11fmne como ple11a1nente legais os atos praticados pela diretoria a11terior 
até a prese11te data. Os prese11tes 1na11ifestara1n-se a respeito e final1ne11te, 
por 1111a11i1nidade, co11cordaram co1n aquela ratificação e co11finnação para 
t()dos os efeitos de direito. E1n seguida, a Vice-Preside11te falou sobre o 
a11da1ne11to da Casa Tra11sitória e as experiê11cias feitas. Os atendi1ne11tos 
de urgê11cia, vi11do de diversos Foruns da Capital e do I11terior, fora1n 
discutidos co1n suas i1nplicações . A Vice-Presidente destaco11 a 
i1nportância do traball10 das Vol1111tárias 110 atendime11to às crianças. O ,._>J"º 
Preside11te falou a respeito das adoções Inten1acio11ais feitas em . _ ? A ri,_,.'!J~'!, 

Secretária Exect1tiva, Clélia Zitto Cézar, relato11 o q11e foi fe· . -~110:~nqiJeii~ 
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11acional, destacat1do porém, as difict1ldades encontradas, apontando 
ca1ni1tl1os para 1nelhor seleção de casais pelo 11osso serviço Social e st1a re­
estruttrração para a 11ova gestão. Etn segt1ida foratn estabelecidas e 
aprovadas as prioridades para o ano e1n ct1rso. A Asse1nbléia foi 
encerrada às vi11te e duas horas, co1n uma oração feita pelo sr. Maria 
Lt'.1cio do Nascimento. Para que conste, eu, Mario Lúcio do Nascimento, 

' Primeiro-Secretário, redigi e lavrei a presente ata qt1e vai assinada por mim 
e pelo sr. Presidente,Tl1eodor Scht1epp. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

' ;;,,' ; ,/ 
;, c//c ✓ / / 1..,,-iÍ :::te:·/":- ;;q,;,·. 1 i é.é(-í;f{-

Mari o Lí1cio do Nascime11to 
Pri1neiro-Secretário 

;
1 Tl1eodor Scht1epp 

Presidente 

R. Barã-o 
TABELIÃO GAUOENCI 
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ANEXO 

ATA DA 56
• ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE SITIO MONTE REFÚGIO, 

REALIZADA NO DIA 20 DE JUNHO DE 1995. 
' 

QUALFICAÇÃO DA DIRETORIA EI EITA EM 20. 06. 1995 .. 
Presidente: Theodor Schuepp ' 

Missionário, brasileiro, casado, residente à 
Estrada do Carloto, s/ n, Taboão, Mogi das Cruzes, S.P. 
RG.: 8.434.767-3 CIC.: 812.958.478-68 

Vice 
Presidente: Ursula Marie Schuepp • 

Missionária, brasileira, casada, residente à 
Estrada do Carloto, s/n, Taboão, Mogi das Cruzes, S.P. 
RG.: 8.434.766-1 CIC.: 812.958.478-68 

1 Q. 

Secretário: Mário Lúcio do Nascimento 
Missionário, brasileiro, casado, residente à. 
Rua Joaquim Leonardo da Rocha,n2 147, Jdm. das Camélias, 
São Paulo, Capital 
RG.: 3.360.372 CIC.: 565.744.528-72 

2--. 
Secretário: Janus Tarso Monteiro Cé.zar 

Missionário, brasileiro, casado, residente à 
Estrada do Carloto s/n., Taboão, Mogl das Cruzes, S.P. 

1 '. 

RG. 4.780.384 CIC.: 460.739.308-87 

• 

• • 

Tesoureiro: Janus Tarso Monteiro Cézar 

2'. 
Tesoureira: Célia Ferrt!ira da Silva Barros 

Secretária 

Missionária, brasileira, casada, residente à 
Estrada do Pedroso, 422, Pq. Miami, Santo André 
RG. 5.283.389 CIC.: 762.326.548-20 

• 

Executiva: Clélia Zitto Cézar 
Professora, brasileira, casada, residente á 
Estrada do Carloto s/n., Taboão, Mogi das Cruzes, S.P. 
RG.: 3.621.612 CIC.: 173.493.168-01 

20 de junho de 1995 rS 
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BREVE RELATORIO DAS ATIVIDADES EM 1995 

Confo11ne o folheto-relatório em anexo atendemos durante o ano 1995 trinta e sete crianças 
de 2 meses a 12 anos, das quais 13 foram encaminhadas para adoção. A trajetória e a 
problemática particular de cada uma delas está relacionado no folheto-relatório anexo. 
Trabalhamos junto com várias Varas da lnfãncia e da Juventude da Grande São Paulo e 
Capital. 

Atendimento 
O número de crianças acolhidas na Casa Transitória varia entre 10 e 13. Trabalharam quatro 
Assistentes permanentes, em estágio social. 
Cada criança recebeu tratamento individualizado e foi atendida duas vezes por semana pelo 
nosso serviço psicológico. 

Casos especiais 
Acolhemos tres crianças com problemas per1nanentes, como ''Autismo infantil'', ''Syndrome 
de Rett'' e ''Syndrome Fetal-Alcoólica'', que exigem tratamento especial e terapia. 
Intermediamos e custeamos e supervisionamos cirurgias. 

Terapia intensiva 
Acolhemos a pedido de Juíz em caráter de urgência tres casos de recêm-nascidos debilitados 
para tratamento e reabilitação. Posteriormente foram encaminhados para adoção (2 casos) e 
devolvido à mãe biológica (01 caso). 

Adoção Nacional 
Devido à criação do Cadastro Estadual da Ceja, o nosso serviço em favor da Adoção 
Nacional foi reestruturado e reduzido. 

Adoção Internacional 
Credenciado pela CEJAI trabalhamos em nosso escritório na Capital com o nosso corpo 
profissional (Ass.Social, Secretária) em favor de adoções de crianças que não encontraram 
família substituta no País. Em 1995 foram realizado três adoções para Alemanha e seis para 
Suiça. 

Apadrinhamentos 
A pedido de Juiz apadrinhamos nove crianças em carâter temporário. A problemática de 
cada caso consta no folheto que acompanha este relatório. A nossa monitora trabalha 
tempo integral no dispensioso atendimento domiciliar, nas consultas médicas e no 
acompanhamento hospitalar das crianças apadrinhadas. 

Pudemos contar com a colaboração de laboratórios e médicos especializadas em Arujá, 
Mogí das Cruzes e São Paulo. Infelizmente não foi possível receber o apoio proposto por 
duas empresas de São Paulo, devido à falta do reconhecimento de ''Utilidade Pública''. 

São Paulo/ Mogí das Cruzes, 12 de fevereiro de 1996 

etor 
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Conselho l\~unicipal dos Dj_rei tos da Criança e 

Adolescente CI N' 1 L , 1 • .., 
PROC. :€.'' 

DECI,ARA -------

• 
1 
' 

Declaro, para os devidos fins a que se propõe 

que, a Associação Beneficente Monte Refúgio, loca1.izada na Estrada 
1 

• 

• 

dp Carloto s/nrJ Kln 2 - Bair1.·u do Taooãc , ?,!ogi das Cr1.lzes - SP, 9.pÓs 
' 

• fiscalização competente das Secretarias de Finc=-:rtças, Obras .. e Serv1_ 

Jurídicos, desta 9ps Urbanos, Saúde e Promoção Social·e, Assuntos 

Municipalidade, atende aos Artigos 90, parágrafo 
, . 
unico, Artigo· 91, pa -• . 

r,grafo único, do Estattlto da Criança e do AdoJ.escenteo 

' Declaro ainda, que a referida Entidade a partir 

desta data, tem sua inscrição registrada neste. 
• 

~onselho Municipal dos 
• • • 

• 

Direitos da Criança e do Adolescente. 

• 

• 

?i!ogi das Cruzes, 29 de outubro de 1.992º 

Isidoro Dori Boucault 

Presidente 

Av. Vereador Narciso Yague Guimarã'es, n? 277 • Centro C(vico • CEP: 08780 • Tel.: 469 1000. Telex (11) 54272 
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•' PODER JUDICIÁRIO 
SÃO PAULO 

•••• 

COMISS~O ESTADUAL JUDICIARIA DE ADOÇ~O INTERNACIONAL 

• 

CERTIDA'O 

- REVALIDAÇro -

A Comiss~o Estadual Judiciária de 

Adoç~o Internacional, criada por força da Portaria nQ 2656/92, 

d,::1 E. Pr-esidência do TribLtnal de JLtstiça do Estado de S~o 

F'aLtlo, com base no qLte disp't'..e o artigo 52 do EstatLtto da 

Criança e do Adolescente e, considerando o que foi decidido nos 

aLttos nQ 1211/93-E, declara qLte a Associaç~o BENEFICENTE SITIO 

MONTE REFtEIO, representada pelo F'residente Senhor THEODOR 

SHUEPF' e pela Senhora ANA LtcIA MARIN DE CARVALHO, RG: 

14.044.12126, CPF nQ 12138.394.878-97, CRAS nQ 18. 31216. 
• 

apresentoLt 

os docLtmentos e>:igidos, estando apta a representar perante 

esta C1::>miss'.;\o, casais estrangeiros qL1e pretendam habi 1 i tar-se, 

para qL1e possa,n reqLte,~er adoç'.;\o em qLtalqLter Comarca do Estado 

de S'.;\o F'aLtlo. 

A presente certid~o, com prazo de validade de 

18121 (cento e oitenta) dias, somente poderá ser usada no 

original, devendo ser apresentada ao Juiz da adoç~o sempre que 

so 1 ic.i tada. 

s•o Paulo. 1216 de dezembro de 1995 . • 

DESEl'1BARGADOR THUR DE OLIVEI 
F'residente 

da Comissão 

Internacional. 

Em 1~ de 

Estad:.!al JL1d[ciária de Adoçã" 

•• -· • ► 4 ·-:~~ ~~~vva.;.::;..:::·:__ ___ de 

-~ 

' · .2 õ ; 09 3 - l - • 

COSTA 

51.10.026 

... - - ... ' --·.. - . - . --- . ,_____ -
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• 



• 

1993 - Alteração dos estatutos 

FLS. N.º ~ S 
PROC. :-{:?,o]~ 
••••• • •• 



• --· ., ¾ 

• 

L 

ATA DA 3a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA AS$OCIAÇÃO 
BENEFICENTE SITIO MONTE REFÚGIO, reallzada no dia 20 de 
março de 1993 

Aos vinte dias do mês de março de mil novecentos e noventa e três, 
no Sítio Monte Refúgio, à Estrada do Carlota, s/n, Mogí das Cruzes, 
S.P., reuniram-se em Assembléia os membros da Associação 
Beneficente Sítio Monte Refúgio. Estavam presentes os seguintes 
diretores: Theodor Schuepp, Presidente; Ursula Marie . Schuepp, 
Vice-Presidente; Marlene Suursoo, primeira Secretária; Mar,io Lúcio 

. . 

do Nascimento, segundo Secretário; e Flavio Lopes, primeiro 
Tesoureiro. Estavam presentes mais as seguintes pessoas: Jãnus 

• Tarso Monteiro Cézar; Clélia Zitto Cézar; Maria Cristina Kuhn e 
Adriana Regina Schuepp. Os trabalhos foram abertos com uma 
oração e uma palavra do sr Presidente. Em seguida passou-se à 
leitura da ata da última Assembléia. Foi feito um breve relatório das 
atividades e experiências de 1992 e o sr. Tesoureiro apresentou o 
relatório financeiro, que foi unanimente aprovado. A seguir foi 
proposta a re-eleição da atual diretoria, sendo também indicado o 
nome da sra. Clélia Zitto Cézar para o cargo de Secretária 
Executiva. Todos foram eleitos por unanimidade e empossados 

- imediatamente. A diretoria eleita para o exercício de 1993 é 
portanto a seguinte: Presidente: THEODOR SCHUEPP; Vice­
Presidente: URSULA MARIE SCHUEPP; primeira Secretária: 
MARLENE SUURSOO; segundo Secretário: MARIO LÚCIO DO 
NASCIMENTO; primeiro Tesoureiro: FLAVIO LOPES; segunda 
Tesoureira: URSULA MARIE SCHUEPP e Secretária Executiva: 
CLÉLIA ZITTO CEZAR. O sr. Presidente explicou aos presentes 
que as atividades da Associação têm sido desenvolvidas de modo 
bastante satisfatório, inclusive no que concerne à integração 
familiar através de adoção, não só no Brasil, como também com 
relação a lares estrangeiros. Aliás, o que se tem sentido é mesmo a 
necessidade urgente de serem alterados os estatutos na parte que 
trata dos objetivos da Associação, em especial a letra e) do Art. 2o. 
dos Estatutos, no sentido de abranger também a parte internacional, 
que já vem sendo atendida. Por essa razão submeteu aos 
presentes uma minuta da nova redação daquele dispositivo dos 
Estatutos, redação essa nos seguintes termos: ''promover a 
integração familiar através de adoção por lares brasileiros e 
estrangeiros''. Tal redação foi plenamente aceita pelos presentes, 
motivo por que, por decisão unânime da Assembléia, o Art. 2o.e 
suas letras passam a ter a seguinte redação: ''Art. 2o.: seus 
objetivos são: a) difundir o Evangelho de Jesus Cristo; b) 
promover assistência à criança e ao adolescente abandonado 
e, em especial, ao órfão; c) promover a integração de tais 

as E. de Ollvelrl 
OAB-SP-10914 

1 

. 
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crianças no selo da sociedade, , através do .. envolvimento 
1 

famlllar; d) dar a tais menores, alem da asslstencla m.ªt~.rtal:,:-- . ,.+"-

social, a assistência espiritual; e) promover a lntf!graçijp • \ 
famlllar através da adoção por lares bras11,ro~ ~" 1 
estrangeiros." Foi também discutido e decidido não trabalhaF ~m 
colaboração com a Bras-Kind. Seguiu-se a discussão de v~rios : 
assuntos de ordem geral, relacionados com a Casa Transitória, o· •. 
atendimento às crianças, a assistência profissional, o aumento do 

• -
quadro de cooperadoras, a promoção nacional do . conceito d~ 
adoção e o apoio • jurídico necessário. Em seguida foranf . 
estabelecidas as prioridades para o ano em curso e a~r.ov~:ctas por . 

, unanimidade. A Assembléia foi encerrada às 11 . 45 ho~à$ ét)m uma . • 
oração feita pelo sr Jãnus Tarso Cézar. Para que! ;ontte, ~;euc-a • 
Marlene Suursoo, primeira Secretária, redigi e lavrei a resinte::ata 1 • -
que vai assinada por mim e pelo sr Presidente Theodor chuepp}-.i-

. . 

~ 
.., 
' 

Marlene S ursoo -

/ ., 

+-+--/1-· - ,i,{ "L~ / 1✓1 
Theodor Schuepp • 1 

Primeira Secretária Presidente 
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FLS. N. 0 G( 
PROG. .• .').' 

onteRefúgio----------
-DECLARACAO 

A Associação Beneficente Sítio Monte Refúgio, com sede à rua Vinte e quatro de Maio, 105, conj. 64, São 

Paulo, Capital, mas operando em Mogi das Cruzes, Estado de São Paulo, onde está estabelecida à Estrada do 

Carlota s/nº - inscrita no C.G.C. sob nº 66050113/0001-00, aqui representada pelo seu presidente Theodor 

Schüepp, missionário, brasileiro, casado, residente à Estrada do Carlota, s/nº, Taboão. Mogi das Cruzes, SP, 

portador da Carteira de Identidade RG 8434767-3 e do CIC 812958478-68, declara, para os fins de direito, 

que se trata de entidade filantrópica, sem fins lucrativos, não remunerando os seus membros e diretores e, 

nem tampouco, distribuído lucros ou vantagens de qualquer espécie, para eles, na confo11nidade do ~osto 

no§ 2º, do art. 6°, dos seus Estatutos Sociais. t ,r· 

·~ ~ ( 

(J • 

De acordo: 

São Paulo, 20 de fevereiro de 1996. 

,1 
/ 

U rsula Marie Schüep 
Vice-Presidente 

Mario Lúcio do Nascimento 
1 º Secretário 

-lill/4, r:Ed/.?&T?P,<Q!) 
us arso onteiro Cezar 

2º Secretário e 
Célia Ferreira da Silva Barros 

2ª Tesoureira 
1° Tesoureiro 

I 

i o Cezar 
Secretária Executiva 

-- CGC 66 050 113/0001-00 ·ex.POSTAL 9090 - CEP 01065-970 - SÃO PAULO -TEL.: 224-0605 • FAX: 222-4658--
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Bath Pelegrina 

scondida entre 
a mata intoca-

. da da Serra do 
: Itapeti está a 
• Associação Be-
. néficente ''Sí-
• tiô Monte Re-• 

• fúgio •·, com cerca de 30 hecta-
• 
. _res de terra, onde a qualidade 
• de vida é fator básico à sobre-• 

• 
vivência. Instalada há dez anos 
em Mogi das Cruzes, a unidade 

: assiste menores abandonados 
: 'preparando-os p2.ra a adoção. 
. ·Quem chega ao sítio tem cer-
• • • . teza que o para1so existe. 
• 

• 

• 

A infra-estrutura mantida 
pela comunidade . do Refúgio 
rasga todos os conceitos de en-
tidades dirigidas a promover a 
criança órfã. Nos limites da fa­
zenda estão lagos, bosques, 
áreas de lazer e esporte, além 
de muito verde. No interior, as 
instalações lembram uma pe­
quena cidade de Primeiro Mun­
do, onde todos trabalham com 

• . um mesmo objetivo: garantir o 
bem-estar de adultos e crian­

. • ças. Neste local, a auto-sufi­
ciênci,1 cm alimentos também é 
obtida. 

Diariamente, são produzidas 
cerca de 30 dúzias de ovos li-

' tros de leite, queijos e outros 
derivados. Os alimentos, além 
de abastecer as casa~ da orga­
nização, são repassados ao co-

Entidade dá 

• 

tir da chegada, começa um ár­
duo trabalho de estimulação, 
vis.indo integrar a criança à 
sociedade. 

Escada 
Carinl10, atenção, oportuni-

dade de conquistar um ideal. 
Esses três fatores condensam o 
trabalho assistencial. ''Muitas 
crianças já passaran1 por insti­
tuições e apresenta,n sequelas. 
Elas precisam ser trabalhadas 
para, quando encontrarem a 
nova família, nã<> terem o ·cho­
que··, aponta a professora uni­
versitária. Nessa escalada cons­
tam acompanhamento psicoló­
gico, médico-odontoJógico, 
avaliações pedagógicas e de 
con1portamcnto. 'fodos os de­
talhes são fundamentais, é pre­
ciso preservar a individualida­
de do r11enor. 

Para desenvolver esse ideal, 
o grupo conta com profissio­
nais liberais que .1tuam como 
voluntários da casa (ou, cm ca­
sos de necessidade são contra­
tados). A falta de estímulo, 
acentua Clélia, é ll principal 
problema enfrentad(l com as 
crianças abandonadas. Reacen­
der dentro delas a chama da 
valorizaçã(> requer empenho. 

Ao mesmo tempo em que os 
me11ores são preparados para 
ingressar na vida familiar, os 
casais interessados na adoção 
tambén1 passam pelas mãos cx­
pericn tcs dos evangélicos. 
''Promt>vemos encontros em 
diversas partes do Estado, pri11-
cipalmente no interior, e tam­
bém em outras capitais, visan­
do detectar famílias com po-

assistência ll tencial para a adoção. Quando 

fi surge o interesse, o casal passa menores e llZ a ser preparado para este 'casa-
ll prenaração mento', que deve ser perpé-

r tuo ", define C!élia Cézar. 
para adoção, Atualmente, sete crianças es­

tão sc11do acompanhadas para a 
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máximo, dez pessoas. ''Este li- - ,.......· ': ~-·•• 
mi te é fundamental para que '~, • • .' ~,;'; • ·\.'. 
possamos desenvolver um bom . , 
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mércio Ja cidade. A horta e o 
pomar geram produtos com ll 

mesmo destino. Em períodos 
de entressafra, muitos itens são 

trabalho··, pondera a secretá- -,~ i" , 
ria. O nível escolar dos casais - · 
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mércio da cidade. A horta e o 
pomar geram produtos com o 
mesmo destino. Em períodos 
de entressafra, muitos itens são 
descartados, dando lugar a ou­
tros. A ração dos animais, por 
exemplo, é elaborada no pró­
prio sítio: todos colocam a mão 
na massa. 

. Ideal 
A integração é sinônimo do 

trabalhl' desenvolvido no Mon­
te RP.fú·•io. Ali rêsidem ou,ttr,1 - . 

• famílias, com o suporte de pro-
fissionais de diversas áreas, en­
gajadas na comunhão. São 

• evangélicos que, há uma déc,1-
• da, resolveram arregaçar as 
mangas e construir um mundo 
melhor para os menores sem 

_ família. Em todo esse período, 
100% dos meninos e meninas 

• que chegaram à unidade con­
.. seguiram a adoção. 

. ''Acompanhamos a criança 
• desde o seu acolhimento, du-
• rante o ~reparo físico e psico­

Jógico e. finalmente, assistin­
do-a no encaminhamento para 

- a sua nova família'', ensina a 
secretária executiva da unida-

~ de, Clél:a Zitto Cézar. O me­
: nor, apesar de ficar na ''Casa 

Transitória'',· convive com os 
- filhos (biológicos ou adotivos) 

dos membros da comunidade. 
_Não • há distinção: todos são 

• uma grande família. 
Os pequenos (de zero a sete 

anc)s, sem contar as exceçoes) 
. cht;gam à comunidade através 
• do:. juízes de menores do Esta­
: do. A documentação deve estar 
• de acordo com as normas le-
• 

• 
gais. ''Nao pode haver vinculo 
far.1iliar anterior'', descarta 

: • Clclia. Casos isolados não são 
• atendidos pela unidade. A par-. . 
• • 

• • 

mite é fundan1ental para que 
possamos desenvolver um bom 
trabalho··, pondera a secretá­
ria. O nível escolar dos casais 
que moram no Refúgio é uni-
versitário. Na moradia, cada 
um tem seu próprio espaço, 
brinquedos e vê preservada a 
sua individualidade. Todos em 
idade escolar frequentam as 
aulas da rede pública (um mi­
cro ônibus garante o transpor­
t,~), rec,:bem orie11tações e re-

• • 

forço nas disciplinas, desfrutan1 
de aulas de música, jogos lúdi­
cos, teatro e poderão utilizar 
uma cozinha experimental que 
está sendo instalada . 

Onde ficam as peraltices? -
algué1n pode perguntar. Lá 
mesmo, na tarde quente da úl­
tima terça-feira, alguns davam 
braçadas no lago, enquanto os 
pequenos nadavam no chafariz. 
A casinha de madeira erguida 
em cima da árvore também aju­
da a fugir do sol. Mas, quando 
as meninas chegam primeiro, a 
entrada é vetada ao sexo oposto 
e vice-versa. No fim, voltam a 
se reunir em volta do piano. O 
paraíso existe, apesar desses 
pormenores. 

Anonimato 
Poucas pessoas na cidade 

conhecc,n a atuação do Monte 
Refúgio. A associação não faz 
questão de aparecer e preserva 
o anonimato das crianças. No 
sítio é impossível distinguir 
entre os menores órfãos e os 
filhos dt)S casais q uc ali resi­
dem. Porém, os jovens do gru­
po participam da vida con1uni­
tária comll qualquer outro, in­
clusive, nos finais de semana, 
frequentam lugares próprios ã 
idade. 

.. Caminho contra a marginalidade 
:: Quando a psicóloga Anelise 
•• de Mattos Nogueira conheceu 
:: o Monte Refúgio, foi amor à 
: primeira vista. Desde então, 
• dedica parte de seu tempo aos 
: pequeninos. ''Já conhecia um 

- : pouco desse projeto, mas 
• quando comecei a desenvolvê-
• 

: . lo com a comunidade evangéli-
·: ca, foi lindo··, reconhece. Para 
•· ela, a sociedade tem que inves-

• • 
_ .. tir em alternativas sérias, em 

-

prol dos menores abandona­
dos. ''As pessoas precisam 
apoiar essa iniciativa, pois aqui 
está o caminho para evitar que 
as crianças partam para a mar­
ginalidade'', acrescenta. Aneli­
se mantém terapias individuais 
e em grupo com as crianças, de 
acordo com as necessidades de 
cada uma. O número reduzidc) 
de menores possibilita o traba­
lho. (ll.l,.) 
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As crianças do Refúgio sã~ 
adotadas por casais brasileirt :; 
e de outros países - da Suíça e 
Alemanha, onde a associaçã, 
possui meios para acompanh,:~ 
o relacio11amento fan1iliar apG; 
o final do processo de adoçãti. 
Todo o t rân1i te legal é dese,. 
volvido ju11to aos Júizados de 
Menores. Segundo Clélia Ct -
zar, no Brasil n1uitas pessoi:.s 

• 

. 

discrimit 
deficiênl 

• 

lJU aquel 
preconcc 
casal é < 
nhamos. 
adoção· 
rela tóriC; 
don1icili" 
cretária . 
sociação 
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VI 1-,11as 1scnD11na ao 

dis<.:riminam os menores com 
deficiên~ia, grupos de irmãos 
(J u aq uelcs ma is crescidos. Esse 
prc<.:onc1:i10 se desfaz quando o 
casal é tstrangeiro. ''Acompa­
nl1a1nos a familia até que saia a 
adoção definitiva, através de 
relatór1c:s periódicos e visitas 
don1icili ires··, acr<.!sct:nta a se­
<.:retária. A unidade mantém as­
sociação com a Cejai (Comis-

• 

são Es tad uai Judiciária de 
Adoção ln Lernacional ), órgão 
fiscalizador. Após consumada a 
adoção, começa o Jlrocesso dt: 
acompanhamento do casal. O 
objetivo é o ''casamento'' per­
lei Lo entre as duas partes. Em 
caso de dificuldades para o en­
trosa men LC>, o grupo evangélico 

. . . . 
Jl(Jssu1 assistentes soc1a1s e psi-
cólogas ã disposição dos pais. 

• 
• 

• 

• 

Sítio 
como 

da comunidade 
• 

O Monte Refúgio é manticto 
graças às contribuições da oo­
m unidade.Todos os trabalhos 
de conservação do sitio, assim 
<.:orno ordenha dos animais, re­
tirada d<>s 1>vos e outros, têm:a 
participação dos membros das 
famílias que ali residem. As ins­
tal<1çõessão impecáveis. ''Qu~n­
do os adolesce11tes querem di­
nheirt) para <l final de semana, 
por exemplo, ajudam na limpe­
za. O revezamento é feito na 
hora de cc>rtar a grama e assim 
por diante'', conta Clélia. Al­
guns dos adultos do sítio traba­
lham fora: são profissionais li­
berais. Clélia leciona e atua co­
mo coordenadora pedagógica 
do Colégio Objetivo, em Arujá. 

As visitas ao sítio podem ser 
feitas desde que agendadas com 
antecedência. Os interessados • 
também podem contribuir para 
a manutenção dos serviços. A 
casa não recebe auxílio dos go­
verneis federal, estadual ou 
municipal. Também não há só­
c1cJs Cl>m a obrigação de ajudar 
a casa. 

Associação Beneliciente ''Sí­
tio Moo~ Refúgio ··,quilômetro 
18 da rl>dovia M1Jgi-Dutra (pró­
ximo à divisa com Arujá). En­
trada da mineradora Minercal . 
Telefone para contato em São 
Paulo: 224-0605. (B.P.) . 
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Corpo de Responsáveis 

Ursula M.Schuepp 
Coordenação 

Ana-Lúcia M.Carvalho 
Ass.Social 

Marlene S.Cazzolato 
Ass.Social 

Marisa A.Almeida e Silva 
Psicóloga 
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Clélia Z.Cezar 
Terapias 
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Folha Z'Z<J 
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Nos termos do ítem 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 106ª a 11 oa Sessões Ordinárias 
( de 14 a 20/08/97), não tendo recebido emendas ou 
substitutivos. 

DOL, 20/08/97. 
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